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MINISTÉRIO DA PALAVRA
O estudo de hoje é sobre o Ministério da Palavra. Vamos falar do ofício de proclamar a Palavra de Deus.

Entre o povo cristão, o ofício da proclamação da Palavra é atribuído a todos os que foram regenerados pelo sangue de Cristo, conforme lemos em Romanos capitulo 1. versículos 5 a 7 – Por meio dele e por causa do seu nome, recebemos graça e apostolado para chamar dentre todas as nações um povo para obediência que vem pela fé. E vocês também estão entre os chamados para pertencerem a Jesus Cristo. A todos os que em Roma são amados de Deus e chamados a serem santos. E lemos também em Mateus capitulo 28, versículos 18 a 20 –  E, aproximando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos.

Todos foram chamados por Deus para testemunhar de Jesus Cristo, na medida da capacitação dada pelo Espírito Santo. Deus também escolhe e capacita alguns homens para o trabalho especifico e especial do ministério da palavra, conforme lemos em Marcos capitulo 3 e versículos 13 a 15 – Depois subiu ao monte, e chamou a si os que ele mesmo queria; e vieram a ele. Então designou doze para que estivessem com ele, e os mandasse a pregar; e para que tivessem autoridade de expulsar os demônios. A estes chamamos na Igreja Batista de ministros da Palavra, ou simplesmente, de acordo com Efésios capitulo 4, versículos 11 e 12 – E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; Isto porque a função de pastor está imbuída da atribuição de apascentar, cuidar, guiar com cuidado e amor, alimentar e proteger o rebanho dos salvos em Cristo. Ao ministro da Palavra, cabe a missão de ser o porta-voz de Deus entre os homens, em Atos 20:24 a 28, lemos – mas em nada tenho a minha vida como preciosa para mim, contando que complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus. E eis agora, sei que nenhum de vós, por entre os quais passei pregando o reino de Deus, jamais tornará a ver o meu rosto. Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo do sangue de todos. Porque não me esquivei de vos anunciar todo o conselho de Deus. Cuidai pois de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele adquiriu com seu próprio sangue. O pastor possui atribuições semelhantes a dos profetas do Velho Testamento e dos Apóstolos do Novo Testamento, tendo Jesus como padrão de conduta. O ministro da Palavra possui a dupla função de proclamar as boas novas do evangelho e de apascentar os salvos. Em João 21:16, lemos – Tornou a perguntar-lhe: Simão, filho de João, amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Pastoreia as minhas ovelhas. 

Na Bíblia encontramos algumas palavras que possuem o mesmo significado, tais como ministro, pastor, bispo e presbítero entre outras. Estas, associadas à autoridade espiritual conferida por Deus para guiar, aconselhar, governar, apascentar e proclamar o evangelho.

Quando Deus separa e chama o homem para Ministro da Palavra de Deus, este deve apresentar qualificações definidas na própria Palavra de Deus, na Bíblia, sendo estas qualidades descritas em primeira Carta a Timóteo, capitulo 3, versículos 1 a 7 e capitulo 4, versículo 6, onde lemos – Fiel é esta palavra: Se alguém aspira ao episcopado, ou seja, ao ministério, excelente obra deseja. É necessário, pois, que o bispo, ou seja, ministro seja irrepreensível, marido de uma só mulher, temperante, sóbrio, ordeiro, hospitaleiro, apto para ensinar; não dado ao vinho, não espancador, mas moderado, inimigo de contendas, não ganancioso; que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com todo o respeito (pois, se alguém não sabe governar a sua própria casa, como cuidará da igreja de Deus?); não neófito, para que não se ensoberbeça e venha a cair na condenação do Diabo. Também é necessário que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que não caia em opróbrio, e no laço do Diabo. Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom ministro de Cristo Jesus, nutrido pelas palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido;
O homem de Deus, sendo aprovado nas qualidades apresentadas, deve ser separado pela igreja e publicamente deve ser reconhecida sua vocação, sendo assim realizado um concílio de ministros para a realização da imposição de mãos sobre o vocacionado, conforme lemos em Atos 13:1 e 3 – Ora, na igreja em Antioquia havia profetas e mestres, a saber: Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, colaço de Herodes o tetrarca, e Saulo.Então, depois que jejuaram, oraram e lhes impuseram as mãos, os enviaram. Após a imposição de mãos, o vocacionado não deve jamais negligenciar sua vocação, dedicando-se totalmente à obra para qual foi chamado por Deus, como lemos em primeira Carta a Timóteo, capitulo 4, versículos 14 a 16 – Não negligencies o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecia, com a imposição das mãos do presbítero. Ocupa-te destas coisas, dedica-te inteiramente a elas, para que o teu progresso seja manifesto a todos. Tem cuidado de ti mesmo e do teu ensino; persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem. 

O ministro da Palavra deve viver do evangelho, como está escrito na Primeira Carta de Paulo aos  Corintios 9:13 e 14 – Não sabeis vós que os que administram o que é sagrado comem do que é do templo? E que os que servem ao altar, participam do altar? Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho.  E Primeira Carta de Paulo a Timóteo 5:17 e 18 Os anciãos que governam bem sejam tidos por dignos de duplicada honra, especialmente os que labutam na pregação e no ensino. Porque diz a Escritura: Não atarás a boca ao boi quando debulha. E: Digno é o trabalhador do seu salário.
A Igreja de Cristo é responsável por suprir aos seus ministros, cuidando, sustentando adequadamente e dignamente como está escrito em Filipenses 4:14 a 18 – Todavia fizestes bem em tomar parte na minha aflição. Também vós sabeis, ó filipenses, que, no princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja comunicou comigo no sentido de dar e de receber, senão vós somente; porque estando eu ainda em Tessalônica, não uma só vez, mas duas, mandastes suprir-me as necessidades. Não que procure dádivas, mas procuro o fruto que cresça para a vossa conta. Mas tenho tudo; tenho-o até em abundância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa parte me foi enviado, como cheiro suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus. Desta forma, aquela igreja que cuida dignamente do seu obreiro, também será suprida em todas as suas necessidades. Filipenses 4:19 e 20. – Meu Deus suprirá todas as vossas necessidades segundo as suas riquezas na glória em Cristo Jesus. Ora, a nosso Deus e Pai seja dada glória pelos séculos dos séculos. Amém.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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